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Apresentação
O presente documento apresenta a proposta de projeto para a implantação do Centro de Cooperação da Cidade do Município de Vitória (CCC). O trabalho desenvolvido é fruto das atividades conduzidas desde 2013 na cidade, em especial no âmbito do Programa Cidades Emergentes e Sustentáveis (CES) do Banco Interamericano de Desenvolvimento. 
Entre dezembro de 2013 e maio de 2015, o Programa CES realizou um processo amplo de diagnóstico dos desafios de sustentabilidade ambiental, urbana e fiscal da cidade. Além disso, mobilizou parceiros para a realização de estudos adicionais focados em áreas que possibilitariam uma alavancagem de ações e viabilizasse a busca pela sustentabilidade do território no longo prazo. Neste contexto, um trabalho de consultoria probono foi desenvolvido pela empresa Cisco Systems em Vitória[footnoteRef:2], com o objetivo de identificar como e em quais áreas o uso de tecnologias poderia colaborar para inteligência e resiliência do território. Dentre os principais “verticais” identificados por um processo que compreendeu entrevistas em profundidade com servidores da Prefeitura e uma pesquisa com cerca de 8.000 cidadãos estão (i) infraestrutura compartilhada; (ii) segurança; (iii) gerenciamento do tráfego urbano e (iv) sustentabilidade ambiental e mudanças do clima.  [2:  Presente no Anexo I deste documento. ] 

O projeto do CCC busca oferecer uma solução integrada e compartilhada que integra essas dimensões. Este documento foi elaborado em parceria e coordenação entre a SubTI e as secretarias da Prefeitura de Vitória, e é produto de uma série de reuniões e intercâmbios de informação. A seção de anexos resume parte das contribuições dessas secretarias. O restante do documento está estruturado da seguinte maneira: inicialmente, oferece-se uma descrição em alto nível do projeto, seu conceito, objetivo e componentes principais. Em seguida, passa-se a uma contextualização do município de Vitória e um diagnóstico de cada uma das áreas contempladas inicialmente para o Centro. A seguinte seção oferece maiores detalhes a respeito do CCC, seus componentes, infraestrutura e funcionamento. Finalmente, o documento apresenta um orçamento resumido e uma proposta de indicadores para monitoramento do projeto.
1. Descrição do Projeto
O que é: O Centro de Cooperação da Cidade (CCC) é um centro de comando estratégico e ação coordenada do município, que tem a capacidade de mapear e monitorar em tempo real os pontos chave do território, 24 horas por dia, 7 dias da semana, de forma a garantir um melhor funcionamento e provisão dos serviços críticos, em situações de rotina, de emergência, e para planejamento através da inteligência e análise dos dados na prevenção de eventos futuros e mitigar pontos de riscos potenciais e eventuais situações de crise. Este projeto consiste na construção de um prédio físico e na implementação de uma solução integrada para a gestão da cidade de Vitória-ES.
Objetivo: O objetivo principal do Centro de Cooperação da Cidade de Vitória é de permitir a integração e operação conjunta e cooperativa dos diversos setores da Prefeitura que tratam de temas relacionados com segurança e mobilidade urbana, controle de poluição do ar, controle das áreas de riscos, desastres ambientais, de intervenção na infraestrutura urbana, dentre outras.  Quando se junta em um mesmo local físico representantes de diversas áreas essenciais do município e com tecnologia que possibilite a integração dos dados oriundos de diversas fontes, tem-se mecanismos para munir os gestores de informações de qualidade para atuar rapidamente e com precisão nas mais variadas situações. Somado a isto, o município terá em mãos uma poderosa ferramenta para planejamento estratégico da cidade dando subsídio para que a capital se torne cada vez mais uma cidade inteligente e humana.
O CCC se baseia no trabalho colaborativo entre órgãos presentes no município com enfoque principal na: i) gestão da mobilidade urbana; ii) gestão da segurança cidadã; iii) gestão de riscos e emergências do município; iv) meio ambiente e v) inteligência/análise de dados. 
O projeto será executado em 5 anos e contemplará 3 fases:
a. Fase 1: Anos 1, 2 e 3 (meses 1 a 36). Nesta primeira fase, os esforços serão concentrados na preparação dos Termos de Referência (TdR), projetos básicos, construção do edifício do CCC e incorporação das seguintes entidades municipais operando no CCC: Secretaria de Segurança Urbana (SEMSU), Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil (COMPDEC) da Secretaria de Governo (SEGOV), Secretaria de Transportes, Trânsito e Infraestrutura Urbana (SETRAN), Secretaria de Meio Ambiente (SEMMAM) e Subsecretaria de Tecnologia da Informação (SEMFA/Sub-TI).   
b. Fase 2: Ano 4 (meses 37 a 48). Esta fase contemplará as otimizações necessárias (exemplo de processos), visando a integração e interoperabilidade dos serviços das secretarias contempladas na Fase 1. Além disso, serão definidos os procedimentos de uso de dados coletados para apoiar o planejamento e geração de inteligência para melhoria dos processos de tomada de decisão. 
c. Fase 3: ano 5 (meses 49 a 60). Na 3ª e última fase, planeja-se a incorporação ao CCC de outras entidades públicas que atuam no município: SAMU, Polícia Militar (PM), Corpo de Bombeiro (CB), Polícia Civil (PC), Polícia Rodoviária Federal (PRF). Além disso planeja-se adicionar novos serviços como por exemplo, o monitoramento dos equipamentos de coleta de lixo (Central de Serviços), de manutenção dos parques e jardins da cidade, controle de balneabilidade das praias e saneamento, dentre outros. Considerando a natureza das ações e a complexidade dos serviços oferecidos no processo de resposta a incidentes, o CCC deverá envolver o trabalho colaborativo dessas instituições e o compartilhamento de recursos sempre que possível. 
Eixos: O projeto se estrutura em 4 eixos principais, a saber:  i) gestão de riscos e desastres; ii) segurança urbana; iii) mobilidade urbana e iv) meio ambiente.
i) No eixo de Gestão de Riscos e Desastres (Anexo II), objetiva-se ter um monitoramento 24h/dia das áreas de risco identificadas dentro do município, propiciando assim que a Defesa Civil haja com maior eficácia, minimizando as possibilidades de trajédias. Serão acompanhadas, monitoradas, analisadas e definidas as diretrizes para gestão da Defesa Civil, melhorando a atuação nos incidentes e adotando medidas pró-ativas. O projeto prevê a substituição de 10 pluviômetros semiautomáticos existentes para os modelos automáticos, propiciando a coleta dos dados em tempo real para uso no CCC,  cujos dados poderão ser analisados de forma conjunta com as câmeras de videomonitoramento localizadas nas áreas de risco (inundação, alagamento e deslizamento). Também está prevista a implementação de um sistema de comunicação de massa, composto por torres com sirene, como parte de um Sistema de Alerta Antecipado (SAA). O projeto irá considerar o desenvolvimento de um sistema integrado de alerta para inundações, alagamentos e deslizamentos de terra que será acionado dentro do CCC, tomando como base a análise dos dados oriundos dos sites de metereologia, de radares, dos pluviômetros e câmeras de monitoramento instalados nos locais de risco da cidade. Com isso, será possível analisar antecipadamente o risco de enchentes e escorregamentos através dos dados monitorados e tomar as decisões cabíveis com mais eficiência. Para tanto, será necessária a sensibilização e capacitação da população, em coordenação com as autoridades responsáveis pela assistência humanitária (por exemplo, defesa civil, corpo de bombeiros), para compreender e reagir aos avisos de enchentes e deslizamentos de terra. Assim, as informações de alerta antecipado serão feitas por meio de sirenes e aplicativos para dispositivos móveis, possibilitando o envio em massa de informações de alerta às comunidades;

ii) No eixo de Segurança  (Anexo III), objetiva-se a ampliação do monitoramento, fazendo uso de câmeras, a serem instaladas em locais com alto índice de crimes, bem como em áreas com grande concentração de pessoas, a exemplo de escolas, hospitais, postos de saúde, edifícios públicos, praças, etc. Os dados coletados destas câmeras, juntamente com às do projeto do Cerco Eletrônico, propiciarão um aumento na segurança urbana do município. Serão substituídas 40 câmeras (modelo SD PTZ)  por câmeras de qualidade superior (PTZ Speed Dome HD), para fins diversos, fazendo uso de sistemas inteligentes para análise de imagens nas áreas monitoradas, possibilitando um maior controle de incidências nas áreas monitoradas.  

iii) No eixo de Mobilidade Urbana (Anexo III), objetiva-se ter um maior controle sobre o monitoramento das vias do município, ampliar a quantidade de semáforos inteligentes de forma a melhorar e controlar o fluxo de veículo permitindo maior fluidez nas vias, haja vista que equipamentos com inteligência embarcada propiciará ações em tempo em real, agindo de forma adaptiva a cada momento do dia, pretende-se reduzir os congestionamentos, acidentes e infrações cometidas no trânsito, tais como avanços de sinal, excesso de velocidades, estacionamentos irrregulares, dentre outros.  Serão adicionadas 260 câmeras fixas e móveis  para o monitoramento das vias, além de painéis com orientações à população sobre aspectos relacionados ao trânsito. Quando da substituição das 40 câmeras existentes, estas passarão a ter inteligência de vídeo embarcada possibilitando que sejam identificadas situações de anomalia e acidentes de trânsito. Além da rede existente, dos recursos captados junto ao BID, também será solictado junto ao BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Economico e Social), cobrindo assim as principais vias da cidade. Fará parte do projeto de mobilidade Painéis de Mensagens Variáveis – PMV (móveis e fixos) a serem adquiridos, serão instalados nas principais vias e auxiliarão no processo de comunicação nos principais pontos de convergência destas. O eixo de Mobilidade Urbana também contará com rádios para comunicação entre os agentes de trânsito com outras entidades e com o CCC. 

iv) No eixo do Meio Ambiente (Anexo IV), por um lado, objetiva-se o monitoramento das áreas verdes do município, proporcionamento um maior controle na prevenção e combate a incêndios florestais, além de ampliar a eficiência da atividade de fiscalização ambiental em unidades de conservação, ampliar a cobertura da vigilância patrimonial e a segurança pública municipal. Para tanto, serão adquiridas e instaladas em um primeiro momento 10 câmeras (priorizando a demanda dos 20 locais solicitados) . Por outro lado, objetiva-se um controle de poluentes atmosféricos que irá registrar os índices de poluição atmosférica em vários pontos da cidade. Para tanto, serão instaladas Estações de Monitoramento (contempladas no componente 1 do Programa Iniciativa Cidades Emergentes e Sustentáveis – Primeira Etapa) subsidiar uma avaliação detalhada da Qualidade do Ar e a implantação de Plano Estratégico que permita responsabilizar os principais emissores de poluentes e captar recursos para a continuidade do serviço de monitoramento de Qualidade do Ar Municipal. O eixo também contempla a contratação de uma consultoria para realizar o processamento de imagens de satélite que serão obtidas por meio de uma parceria entre o Banco Interamericano de Desenvolvimento e a Agência Espacial Europeia (ESA, de sua sigla em inglês).

Benefícios: O CCC tem como um de seus principais benefícios a integração de instituições atuantes no município, em um mesmo espaço físico, fazendo uso de tecnologia de ponta, e produzindo informações necessárias à tomada de decisão, com base em dados coletados em tempo real e históricos. Com a implementação do CCC em Vitória, o município contará com um importante instrumento para planejamento, gestão, suporte aos eventos cotidianos e àqueles de alta criticidade que usualmente provocam prejuízos à população, fazendo uso de dados coletados de diversas origens (tempo real e históricos), agregados de inteligência. 
Com a implantação do CCC [footnoteRef:3] estimam-se melhorias em todas as áreas cobertas pelos quatro eixos acima descritos. Melhorias estas que incluem o aumento de velocidade em vias, considerando a possibilidade de ajustes dos tempos e sincronismo dos sinais de trânsito, com base nos dados coletados pelas câmeras adicionais e com o apoio do aplicativo Waze; melhoria na mobilidade urbana, considerando a inclusão de painéis móveis nas principais vias, com informações de trânsito aos motoristas; melhoria na fiscalização das áreas verdes, considerando uma maior capacidade de monitoramento com a adição de câmeras de infravermelho; melhoria no monitoramento e controle da qualidade do ar, considerando medidas de fiscalização a serem adotadas com empresas locais;  monitoramento das áreas de risco de deslizamentos e desastres e  de alagamentos, com possibilidade de emissão de alertas de forma atencipada; melhoria na segurança, considerando a ampliação do número de câmeras mais modernas e a adição de software para análise de dados e imagens. Além dos benefícios citados acima, inúmeros outros podem ser obtidos com a integração dos dados coletados em tempo real e históricos, que acrescidos de inteligência, serão um instrumento para o planejamento da cidade. 
 [3:  Também conhecidos como Centros Integrados de Operação e Controle (IOCC, por sua sigla em inglês), esses centros foram adotados com sucesso em várias cidades do mundo. Em Madri, o tempo de resposta a emergências melhorou 36% desde a criação do Centro Integrado de Seguridad y Emergencias (CISEM); no Rio de Janeiro, o tempo de resposta a emergências melhorou em 30% com a criação do Centro de Operações do Rio (COR-Rio); em Anyang, o ‘U-Integrated situation room’ conseguiu reduzir em 17,8% a taxa de crimes na média anual durante 5 anos; Em Tigre, Argentina, o Centro de Operações (COT) observou uma diminuição de 40% no roubo de veículos com a adoção de câmeras com capacidade de leitura de placas. Fontes: Dirección General de Seguridad, Ayuntamiento de Madrid (2013) - CISEM: la gestión integral de la emergencia; IBM (2014) - Smarter Cities: nuevos sistemas para la gestión inteligente de las ciudades; BID (2016) – International Case Studies: Anyang; NEC (2017): ‘Índices operativos en los Centros de Operación de Argentina’] 

2. Contexto 
1. 
2.1 Caracterização geral do município 
Vitória é a capital do Espírito Santo que, juntamente com os Estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo, compõem a região sudeste do Brasil. A Cidade é constituída de 34 ilhas e uma região continental. É uma das três ilhas-capitais do Brasil com aproximadamente 98 km².   
[image: ]Com uma população de 321.801 habitantes, segundo o último censo (2010) do IBGE, a cidade é a quarta mais populosa do estado (atrás dos municípios limítrofes de sua região metropolitana - Vila Velha, Serra e Cariacica) e integra uma área geográfica de grande nível de urbanização denominada Região Metropolitana da Grande Vitória, compreendida pelos municípios de Vitória, Cariacica, Fundão, Guarapari, Serra, Viana e Vila Velha, composta por aproximadamente 1.687.704 habitantes.
Figura 01 – Localização do Município de Vitória-ES.

Vitória é cercada pela Baía de Vitória, seu território é constituído de uma ilha principal do tipo fluviomarinho, uma parte continental e diversas ilhas menores no seu entorno, que juntamente com sua baía compõe seu território de 98.194 km² (IBGE, 2010).  Integra também ao território municipal as Ilhas Oceânicas de Trindade e o Arquipélago de Martin Vaz  situadas a 1.140 km da costa.
Entre as capitais do Brasil, Vitória possui o 2° melhor IDH (IDHM/PNUD 2010) de acordo com o Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil desenvolvido com dados dos Censos 1991, 2000 e 2010, e ocupa a 15º posição do Produto Interno Bruto dos Municípios em relação às Capitais   (Fonte: IBGE, em parceria com os Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de Governo e Superintendênciada Zona Franca de Manaus - SUFRAMA).
Vitória possui dois grandes portos, o Porto de Vitória e o Porto de Tubarão, que é o maior exportador de minério do Brasil. Esses portos fazem parte do maior complexo portuário do Brasil, que inclui vários portos do estado, e são considerados  importantíssimos para a economia do Estado e do Brasil.
Considerada uma cidade empreendedora, Vitória apresenta bons índices e condições para abertura de negócios, e desde 2014 vem recebendo reconhecimento por suas políticas positivas para o empreendedorismo.  Considerada a  melhor cidade em condições para abrir um negócio no Brasil. (Exame – Urban Systems, 2014) e a 1ª cidade em infraestrutura da região Sudeste (Endeavor, 2014).  Em 2015 foi classificada como a 7ª cidade do futuro para investidores no continente americano pela  Financial Times, e em 2017 a Endeavor Brasil, uma organização mundial que atua no desenvolvimento econômico de vários países por meio do crescimento de pequenas e médias empresas,   colocou  Vitória na terceira posição do ranking de cidades mais empreendedoras do Brasil, destacando os  processos rápidos para o empreendedor abrir e regularizar um negócio. Além disso, recebeu em 2016, a classificação "A" entre as cidades com maior potencial turístico, segundo levantamento do Ministério do Turismo. 
Vitória é a capital com maior Índice de Responsabilidade Fiscal, Social e de Gestão dos Municípios (IRFS) e se destaca no crescimento de seu índice de 0,476 em 2002 para 0,544 em 2011. A gestão dos municípios brasileiros é avaliada pela pesquisa proposta pela Confederação Nacional dos Municípios. O IRFS, referente ao último período pesquisado, de 2002 a 2011, é decomposto em três subíndices – fiscal, gestão e social, cada um deles medindo a performance na área por meio de distintos indicadores. O índice fiscal, por exemplo, reflete a evolução dos indicadores relacionados à Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF), como nível de endividamento e gasto com pessoal, enquanto os demais buscam mostrar o cumprimento de outras responsabilidades de uma prefeitura.
O Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal, é um parâmetro para medir o desenvolvimento socioeconômico dos municípios e distingue-se por ter um recorte municipal e abrangência nacional. Vitória é a terceira melhor capital brasileira em índice de desenvolvimento municipal de acordo o diagnóstico do Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal (IFDM), divulgado pela Federação das Indústrias do Rio de Janeiro (Firjan), em sua edição de 2015 - com base em dados oficiais de 2013, últimos disponíveis.
Em 2014 Vitória foi considerada a 2ª capital mais transparente do Brasil pela ONG Contas Abertas, e em 2016 o Portal de Serviços do município  recebeu o 3º lugar no Prêmio Nacional de Acessibilidade na Web - Todos@web, na categoria Web-Governamental, do Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.br), do Núcleo de Informação e Coordenação do Ponto BR (NIC.br) e do Centro de Estudos sobre Tecnologias Web.
O município conta com fundos e leis de incentivo nas áreas de Ciência e Tecnologia com a FACITEC (Fundo de Apoio à Ciência e Tecnologia), na área tributária com o estabelecimento de alíquotas diferenciadas do Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN), incentivo para instalação de empresas no ramo de informática e benefício fiscal para revitalizar o centro de Vitória, entre outros. 
A qualidade dos serviços públicos também tem reconhecimento nacional. Vitória foi destaque no ranking Cidades Inteligentes e Conectadas 2017 (Connected Smart Cities), publicado pela revista Exame. A capital é tricampeã em Saúde (2015, 2016 e 2017), bicampeã em Educação (2016 e 2017) e bicampeã entre as cidades com até 500 mil habitantes (Connected Smart Cities/Exame 2017). Ainda na área de saúde, ocupa o primeiro lugar no ranking de gestão inteligente em saúde, no âmbito da "Inovação em estratégias na área" (Consultoria Urban Systems/Revista Exame 2017). 
Entre as capitais brasileiras, Vitória lidera o ranking de bem-estar, de acordo com um levantamento do Observatório das Metrópoles, coordenado pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). A pesquisa mede o Índice de Bem-estar Urbano (Ibeu), e considera na pesquisa indicadores de mobilidade urbana, condições ambientais e habitacionais, serviços coletivos urbanos e infraestrutura. Além disso, Vitória é considerada a 2ª melhor capital para se viver no litoral brasileiro (ONU, 2014) e a 3ª melhor cidade do Brasil para criar e educar os filhos ( Exame – Delta Economics & Finance, 2014).
Apesar das inúmeras conquistas, Vitória, como tantos outros centros urbanos do país e do mundo, enfrenta problemas variados e complexos. Sofre com a poluição atmosférica, sofre com a grande quantidade de veículos automotores que transitam nas vias públicas, sofre com questões relacionadas à mobilidade urbana, sofre com problemas relacionados à segurança urbana, sofre com os alagamentos, nos períodos de chuva intensa, enfim, por mais que estes índices tem sido reduzidos a cada ano, esta redução ocorre a passos lentos e medidas mais drásticas precisam ser adotadas evitando assim que os problemas tomem grandes proporções  e as ações sejam mais onerosas. 

3. Diagnóstico
2. 
Mesmo sendo um dos melhores centros urbanos do Brasil para se viver, Vitória sofre, como a maioria das cidades brasileiras, com diversos problemas de ordem estrutural, ambiental, segurança, mobilidade urbana e acessibilidade. O rápido crescimento  e a concentração das atividades econômicas criam oportunidades, mas também trazem grandes desafios para a gestão municipal na garantia e manutenção do nível de qualidade dos serviços, na geração de empregos, na proteção do meio ambiente e qualidade de vida dos cidadãos.

Abaixo, são presentadas algumas das características e desafios da cidade por área: 
3.1 Segurança Urbana
Em âmbito municipal, cabe à Secretaria Municipal de Segurança Urbana (SEMSU), além de exercer ação fiscalizadora no desempenho de atividade de polícia administrativa, a de realizar trabalho preventivo e comunitário visando à redução dos índices de violência do município. A SEMSU planeja ações complementares de segurança, trânsito e de defesa social, de forma a minimizar os índices de violência urbana no município de Vitória. O braço operacional da SEMSU é a Guarda Civil Municipal (GCM). O Município não tem capacidade de disponibilizar agentes para realizar rondas em todas as áreas que demandam presença ostensiva[footnoteRef:4].  [4:  A GCM conta atualmente com 485 guardas, 20 viaturas para trânsito, 16 viaturas para a guarda comunitária, 48 motos, 1 caminhão e 10 veículos descaracterizados para realizar o patrulhamento da cidade. ] 

Cada câmera do sistema de vídeomonitoramento substitui a necessidade de diversos agentes nas ruas, motivo pelo qual o município busca fazer uso da tecnologia para auxiliar na segurança pública. Nesse sentido, o governo municipal, em parceria com o estadual, vem desenvolvendo projetos de ampliação do sistema de vídeo monitoramento remoto na cidade. No entanto, no modelo atual de funcionamento da GCM, encontram-se alguns limitadores, conforme elencados a seguir: 
· ausência de informações georreferenciadas das ocorrências geradas, pelo telefone 190, atendidas pela Guarda Municipal. Despacho de Recursos: as demandas são recebidas através do telefone 190 e repassadas às equipes em rua para atendimento, entretanto não se tem o conhecimento da localização exata das viaturas, o que pode ocasionar na demanda de uma viatura distante do ponto de atendimento;
· ausência de registros quantitativos e qualitativos dos atendimentos programados realizados pela guarda Municipal (auxilio em escolas, parques, unidades de saúde);
· viaturas com tempo de uso avançado, o que resulta na deficiência de disponibilidade de recursos para atendimento;
· sistemas de videomonitoramento sem interfaces de inteligência. O processo de análise de imagens é realizado pelos operadores, sem o auxilio de ferramentas que possibilitem o alerta de veículos imobilizados ou aglomeração de veículos ou pessoas, sendo necessário além da atenção extrema do operador, a sorte para flagrar fatos que necessitem do auxilio ou atendimento imediato;
· Ausência de sistemas de alarmes para monitoramento de unidades da prefeitura.


Resultados esperados com a implantação do CCC:
· melhoria/redução de postos de trabalho para o monitoramento de imagens de 60 para 40 Guardas Municipais, possibilitando o maior efetivo nas atividades diretas do cargo;
· criação de índices de tempo de atendimento as demandas geradas e da localização do atendimento e das equipes, permitindo a melhoria do planejamento dos recursos;
· melhoria no encaminhamento de imagens com a disponibilidade através de download certificado com marca d´agua e registro do usuário que acessou e fez a reserva da imagem, facilitando a transferência as informações;
· impacto na diminuição dos crimes, principalmente atuando na prevenção a violência ao menor e adolescente;
· impacto na diminuição do tempo perdido nos engarrafamentos pelos munícipes, com a rápida atuação nos incidentes detectados pelos sistemas inteligentes.
3.2 Mobilidade Urbana
A construção de uma mobilidade urbana e sustentável, englobando o transporte público, o trânsito, a circulação de veículos não-motorizados é um dos maiores desafios das grandes cidades. Contando com 321.801 mil habitantes, o município de Vitória requer um gerenciamento eficaz da operação do trânsito para minimizar os transtornos causados pelo aumento progressivo da frota de veículos que circula na cidade tais como: congestionamentos; lentidão – velocidade média de 11,39 km/h[footnoteRef:5] nas principais vias da capital; acidentes – foram registrados 6.147 acidentes de trânsito nas vias da capital, no ano de 2017, sendo tipificados da seguinte forma: 68% sem vítima; 31% com vítima e 1% não informado. Hoje, cerca de 450.000 veículos circulam por dia em Vitória.  Essa situação exige do poder público uma maior capacidade de operação no trânsito a fim de garantir à população melhores condições em seus deslocamentos. O município conta hoje com mais de 600 semáforos e com um sistema inteligente de trânsito. No entanto, este sistema atende a uma pequena parte das vias, por meio de um sistema de gerenciamento remoto, em que o operador repassa a programação para os semáforos. A maior parte dos equipamentos funciona de forma isolada, e a programação de tempo de sinal (aberto ou fechado) requer configurações locais, o que impede a otimizacao de fluxo de veículos nas vias (onda verde), resultando em congestionamentos que poderiam ser evitados. Isso tem trazido muitos transtornos ao cidadão que precisa se deslocar dentro do município, problema este que se agrava nos horários de pico devido à pequena extensão territorial de Vitória.  [5:  Valores calculados com base em dados coletados pelo aplicativo Waze nas avenidas Américo Buaiz e Saturnino de Brito entre os meses de outubro/2017 a abril/2018, no perído de 17 às 20h.] 

O município de Vitória prevê a implementação de uma rede semafórica inteligente nas avenidas de maior e menor movimento de Vitória, sendo parte desta incluída neste projeto e outra, em processso de obtenção de recursos junto ao BNDES. Projeto este que visa à instalação de equipamentos sofisticados de controle em tempo real dos semáforos de trânsito. Nestes equipamentos, a duração do ciclo, a distribuição dos verdes nos estágios e a defasagem são calculadas e se ajustam com base nas informações recebidas a cada ciclo, advindas dos detectores veiculares. Além disso, o sistema se adapta automaticamente aos novos padrões de tráfego que mudam como resultado de acontecimentos e incidentes, por exemplo: acidentes, falhas em veículos, variação sazonal, interrupção devido a obras na via etc. A instalação dos equipamentos e da inteligência busca distribuir o trânsito para diversas avenidas, diminuindo a pressão nas grandes artérias da cidade.  
Além disso, serão instaladas novas câmeras que servirão de suporte com funções de videomonitoramento, as quais exercerão papel colaborativo, atendendo as diferentes áreas incluídas no CCC.
Assim, com a implantação do CCC, espera-se: 
· aumento de velocidade nas vias;
· redução dos congestionamentos;
· diminuição da quantidade de acidentes;
· redução dos tempos de resposta em casos de acidentes; 
· munir os motoristas com informações sobre o trânsito, fazendo uso de Painéis de Mensagens Variáveis;
3.3 Meio Ambiente
A poluição atmosférica e sonora também são temas que preocupam o Município de Vitória, que vem mobilizando ações para solucionar os problemas identificados. Hoje, as medições oficiais de poluentes no ar de Vitória apontam para uma qualidade do ar aceitável de acordo com resoluções do CONAMA, mas inadequada  quando submetidas às avaliações de acordo com os parâmetros da Organização Mundial da Saúde (OMS). Esse cenário demanda uma regulação local mais rigorosa para o controle devido dos poluentes emitidos no município. Sobre os ruídos urbanos, apesar do serviço de fiscalização, o município não tem conseguido atender à demanda de denúncias e precisa desenhar novas estratégias de ação preventiva e controle da emissão excessiva de ruídos, baseado em um diagnóstico mais preciso do controle da poluição sonora.
A Região Metropolitana da Grande Vitória possui uma Rede Automática de Monitoramento da Qualidade do Ar (RAMQAR) administrada pelo Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (IEMA). Os dados coletados nas estações de monitoramento da RAMQAR estão relacionados aos seguintes poluentes atmosféricos: Partículas Totais em Suspensão (PTS); Partícula Inalava (PM10); Ozônio (O3); Óxidos de Nitrogênio (NOs); Monóxido de Carbono (CO) e Hidrocarbonetos (HC). No sentido de viabilizar a análise da qualidade do ar, também são realizados o monitoramento de parâmetros meteorológicos nestas estações, incluindo direção e velocidade dos ventos, precipitação pluviométrica, umidade relativa do ar, temperatura, pressão atmosférica e radiação solar. No município de Vitória existem três estações que fazem parte da RAMQAR, localizadas nos seguintes bairros: Centro, Enseada do Suá e Jardim Camburi.
Os padrões de qualidade do ar existentes são considerados bons para todos os poluentes medidos, em que pese alguns eventos regulares registrados anualmente, principalmente nos períodos de outono e inverno, quando há menor precipitação. Entretanto, é importante observar que, se levarmos em consideração os padrões de qualidade do ar definidos pela OMS, a concentração de poluentes atmosféricos no município de Vitória é considerada como inadequada.
O maciço central de Vitória comporta a maior reserva de Mata Atlântica de Vitória, em torno de 371  hectares, abrigando uma fauna e flora significativa que é constantemente impactada por diversas ações antrópicas como caça, retirada de vegetação, incêndios, etc O desafio da SEMMAM é coibir estas ações degradadoras através de ações rotineiras de fiscalização, com o suporte do videomonitoramento. Atualmente este controle é muito falho, considerando a einexistência de câmeras para o monitoramento da área e de equipe para monitoramento integral, 24h/dia. 

Assim, com a implantação do CCC, espera-se: 
· maior eficiência nas ações de fiscalização e consequentemente redução nas atividades degradadoras do meio ambiente;
· diminuição do desmatamento e queimadas nas áreas verdes da na reserva de Mata Atlântica de Vitoria;
· melhoria no Índice de Qualidade do Ar (IQA) por meio do estabelecimento de uma Rede de Monitoramento da Qualidade do Ar, em especial dos parâmetros de monitoramento:  MP2,5 e SO2 que são os melhores indicadores de impacto à saúde para a cidade.
3.4 Defesa Civil
A Defesa Civil se caracteriza pelo conjunto de ações preventivas/mitigadoras, de socorro, assistenciais e recuperativas destinadas a evitar ou minimizar os efeitos dos desastres, preservar o moral da população e restabelecer a normalidade social, cuja finalidade é garantir o direito natural à vida e à incolumidade, formalmente reconhecido pela Constituição da República Federativa do Brasil.  
A Defesa Civil, por intermédio da Prefeitura, possui um convênio com a FEST (Fundação do Estado do Espírito Santo), entidade da UFES (Universidade Federal do Espírito Santo), que disponibiliza uma rede de medição do índice pluviométrico em 22 pontos distintos na Cidade, fazendo uso de 12 equipamentos automáticos e 10 semiautomáticos.  Os equipamentos automáticos coletam e transferem os dados para a base, a cada 5 minutos fazendo uso de telefonia celular. A coleta dos dados dos equipamentos semiautomáticos é realizada por voluntários, que de tempos em tempos realizam a leitura da quantidade de chuva que ocorreu em determinado período e através de um aplicativo instalado no smartphone, encaminha para o servidor de dados. Este trabalho tem um viés de cunho social onde dá importância ao cidadão nas ações da Defesa Civil[footnoteRef:6].  Com base nestes dados coletados dos pluviômetros automáticos, a partir de dezembro de 2017 o aplicativo Vitória Online passou a emitir alerta de deslizamento de terra ou rolamento de rochas em áreas de risco da capital. Em caso de estado de alerta, uma notificação é enviada automaticamente para todos os cidadãos que têm o aplicativo Vitória Online e estão localizados dentro de uma área definida pela Defesa Civil, em relação ao local monitorado. O aplicativo proporciona aos usuários um canal de interação direta com a Prefeitura.  [6:  Informações mais detalhadas dos dados podem ser vistos no endereço: http://alerta.mapenco.com.br/mapenco_monitoramento_lite.php.] 

O município hoje não faz o monitoramento meteorológico por radar. No estado do Espírito Santo existem dois radares meteorológicos, sendo que um é de propriedade do Centro Nacional de Monitoramento e Alerta de Desastres Naturais (CEMADEN), que atualmente encontra-se ativado, mas constantemente apresenta problemas de manutenção. O outro radar disponível no estado é de propriedade privada (Empresa de mineração VALE), que não disponibiliza os dados para consulta, havendo a necessidade de realização de um convênio para utilização do mesmo. O monitoramento da previsão do tempo, portanto, é realizado de forma manual. Um servidor da Defesa Civil analisa 03 (três) fontes de institutos de meteorologia para extrair uma média e assim emitir comunicados sobre a previsão do tempo para a população. Esses comunicados são repassados por meio de matérias publicadas no site da PMV e enviadas por WhatsApp e SMS para voluntários e aos munícipes. 
O projeto prevê a substituição de 10 pluviômetros semiautomáticos existentes para os modelos automáticos, propiciando a coleta dos dados em tempo real para uso no CCC, ampliando a cobertura a dos dados a serem contemplados para notificação pelo aplicativo Vitoria Online, e possibilitando uma maior integração dos dados para  análise conjunta com as câmeras de videomonitoramento localizadas nas áreas de risco (inundação, alagamento e deslizamento). Além da aquisição dos pluviômetros, está prevista a aquisição de 17 câmeras para monitoramento das áreas de alagamento. Além disso, está prevista a implementação de um sistema de comunicação de massa, composto por torres com sirene, como parte de um Sistema de Alerta Antecipado (SAA). As informações de alerta antecipado serão feitas por meio de 25 sirenes a serem instaladas nas áreas de risco e aplicativos para dispositivos móveis, possibilitando o envio em massa de informações de alerta às comunidades. 
Assim, com a implantação do CCC, espera-se: 
· monitoramento permanente (24h/dia) das 25 áreas e 257 setores mapeados;
· emissão de alertas e alarmes de probabilidade de deslizamentos, alagamentos e/ou chuvas fortes;
· videomonitoramento dos pontos de alagamentos;
· acionamento do plano de contingência;
· interlocução com as demais secretarias.
3.5 Infraestrutura Tecnológica da Prefeitura de Vitória
A Prefeitura de Vitória através da Subsecretaria de Tecnologia da Informação (SubTi), vinculada à Secretaria de Fazenda, possui a atribuição de prestar serviços de Tecnologia da Informação para as diversas secretarias e órgãos da administração municipal, padronizando processos de trabalho, definindo padrões tecnológicos de desenvolvimento de sistemas e de hardware, gerenciando bases de dados, sistemas de informações geográficas (GIS), desenvolvendo aplicações corporativas, dentre outras atribuições.  
A rede de comuincação de dados é composta por quatro centros de roteamento, sendo essas unidades conectadas em fibra óptica através de multiplexação. A partir dessas quatro unidades faz-se a interligação das unidades administrativas, unidades de ensino, unidades de saúde, câmeras de vídeomonitoramento, câmeras do projeto Cerco Eletrônico, rádios abertos e rede semafórica.
O município conta com um legado aproximado de 70 sistemas corporativos, próprios - desenvolvidos e mantidos pela Subsecretaria de Tecnologia da Informação - e de terceiros, sistemas estes em uso nas secretarias municipais. 
As redes de internet livre Wi-Fi (vitoriaOnline e proconOnline) tem crescido constantemente, estando atualmente com uma cobertura de 168 locais públicos e com cerca de 130.000 cidadãos cadastrados, com cobertura em praticamente todos os Bairros do Município. O sistema registra, uma média diária de 22.000 conexões simultâneas. 
Buscando a alta disponibilidade e segurança dos dados e dos sistemas deste município, foi construído um datacenter municipal, acoplado ao novo prédio da Subsecretaria de Tecnologia da Informação, fazendo uso de recursos do BNDES. 
Desde 2008 o município vem recebendo diversos prêmios por projetos desenvolvidos pela área tecnológica. Vitória foi uma das primeiras capitais do país a implantar um sistema de Nota Fiscal Eletrônica de Serviços, tornando referência na gestão de ISSOnline. Os projetos de Gestão de Educação e Saúde (Rede Bem Estar) foram os grandes alicerces para a capital se consolidar nas primeiras posições no ranking nacional, nestas duas áreas. 
Adicionalmente, o ano de 2017 foi marcado pela oferta de serviços importantes para o cidadão, serviços estes, online, disponíveis no site municipal (no endereço http://portalservicos.vitoria.es.gov.br/) e outros, para uso em dispositivos móveis. Dentre estes serviços, destacam-se: 
O sistema trabalhaVix, disponível no site municipal (no link http://trabalhavix.vitoria.es.gov.br/ ) e no aplicativo Vitória Online que dispõe de funcionalidades para o trabalhador da capital consultar a oferta de vagas disponíveis na Agência Municipal do Trabalhador (Sine de Vitória), no Sistema Mais Emprego TEM e nos demais Sines da Região Metropolitana. 
Outro grande sucesso foi a implantação do aplicativo para agendamento online, incluindo: (i) as Unidades de Saúde do município (Agendamentos das vacinas de Febre Amarela e de Gripe; Agendamento para consultas médicas e “confirma Vitória”); (ii) o agendamento para o seguro desemprego, atendimento no Procon, emissão de Carteiras de Identidade etc. O agendamento disciplinou o acesso do cidadão aos serviços prestados, reduzindo o tempo de espera e filas. Com a implantação do “confirma Vitória” o percentual de faltas às consultas médicas reduziu significativamente. 
Com base nos resultados alcançados, o município de Vitória tem sido constantemente demandado por diversos outros municípios e órgãos de governo, para cessão e uso do código fonte dos sistemas desenvolvidos pela equipe técnica da SubTi.  Atualmente possui diversos convênios de parceria técnica e cessão de código fonte, a exemplo dos sistemas de ISS Online, Nota Fiscal Eletrônica e o de Gestão Escolar, em uso no município de Vila Velha; a Rede Bem Estar, em uso no município da Serra; Agendamento Online no município de Cachoeiro; dentre outros que estão em processo de implantação. A firmação destes convênios é de extrema importância para os envolvidos, considerando a possibilidade de disseminação do uso de uma solução própria, desenvolvida pela equipe Técnica da Subsecretaria de Tecnologia da Informação da Prefeitura de Vitória, propiciando o intercâmbio de informações técnicas, além de possibilitar o avanço tecnológico da solução.
Atualmente a Prefeitura conta com os seguintes dispositivos conectados à rede óptica (Figura 02) e Wi-Fi (Figura 03):
· Centro de processamento de dados contendo uma sala cofre de 33 m²; Storage de dados com capacidade para armazenar 300TB de dados;
· Três centros de roteamento de dados. Cada centro conta com um switch interligado em 10Gbps;
· 162.724 m de cabo de fibra óptica; 228 localidades interligadas em fibra óptica, incluindo unidades administrativas, escolas, postos de saúde, parques, etc.;
· 139 Rádios WiFi Outdoor; 81 Rádios WiFi Indoor; 168 locais com acesso WiFi para o cidadão;
· 7.800 computadores interligados em rede;
· 34 câmeras patrimoniais; 26 câmeras para gerência da linha verde na Av. Dante Michelini; 70 câmeras com reconhecimento de placas usando OCR (Cerco Eletrônico); 255 câmeras móveis com a finalidade de videomonitoramento urbano; 65 câmeras voltadas para segurança das vagas de estacionamento público da Região da Praia do Canto e do Centro da Cidade (Parquímetro);
· Ligação da rede semafórica: Av. Fernando Ferrari, Marechal Campos, Av. Vitória, A. Jeronimo Monteiro, Av, Dante Michelini, Av. Reta da Penha, Av. Florentino Avidos;
· Cerca de 70 aplicativos de software, incluindo sistemas para gestão de Saúde, Educação, Financeiro/contábil, Arrecadação, Recursos Humanos, Controle das pessoas carentes do município que recebem algum tipo de recursos do Município, do Estado ou da União;
· Base georeferenciada com 180 níveis de informações do município;
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Figura 02 – Cobertura da rede MetroVix.
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Figura 03 – Cobertura da rede wifi livre.
É importante mencionar que a Prefeitura tem um Convênio Permissão com a empresa Waze (Google) que permite a inclusão de dados nesta plataforma, como um usuário com credenciais especiais, para registrar ocorrências e eventos do trânsito de forma a orientar os motoristas de alterações nos fluxos e outras atividades. 
O que se observa neste cenário é que o município já possui uma realidade tecnológica instalada com um grande legado e precisa aprimorar este cenário, de maneira a permitir uma melhor prestação de serviços aos cidadãos e outras secretarias de maneira integral e colaborativa. Para isso, o CCC contemplará uma solução integrada, dotando de inteligência, facilitando a troca de informações e permitindo ações coordenadas e munindo os gestores com ferramentas para planejamento e tomada de decisões. 
4 
Motivação para construção/implantação do CCC. Vitória, assim como os demais centros urbanos do país e do mundo, e por não ser uma capital que nasceu de forma planejada, como ocorreu com algumas outras do país, enfrenta problemas relacionados à mobilidade e segurança urbana, vulnerabilidade aos desastres naturais (alagamentos, deslizamentos, etc), poluição sonora e atmosférica, dentre outros. O cidadão que aqui reside, cada vez mais consciente e exigente, demanda a cada dia mais a melhoria dos serviços prestados.  Neste sentido, o município vislumbra na construção e formatação do CCC uma possibilidade de melhoria nos serviços prestados à população, considerando que serviços essenciais serão integrados em um só espaço físico, melhorando a comunicação entre as entidades de atuação no município. Além disso, o CCC trará o benefício de integração e interoperabilidade dos dados oriundos de diversas fontes, em tempo real, dados históricos, que darão subisídio não tão somente à soluções de problemas do dia a dia, mas também, quando acrescidos de inteligência, comporão uma poderosa ferramenta para planejamento e tomada de decisão.
Funcionamento: O CCC receberá as demandas por meio de uma plataforma multicanal, por telefone (Fala Vitória 156), por rádios de comunicação utilizados pelos agentes do município, por sensores da rede semafórica, por câmeras de vídeomonitoramento, por câmeras do projeto de cerco eletrônico, pelo sistema de controle de poluição, por GPS instalados em veículos públicos/ônibus, pela rede de pluviômetros e por aplicativos como o Waze[footnoteRef:7].  As demandas recebidas serão avaliadas e distribuídas ao(s) órgão(s) competente(s) segundo uma matriz de responsabilidades a ser desenvolvida durante a fase de execução do projeto por consultoria específica. Como ferramenta de comunicação e controle dos agentes das instituições presentes no CCC, serão utilizados rádios de comunicação Tetra com recursos de geolocalização. O “core” estruturante do CCC será formado inicialmente pelas Secretarias de Segurança Urbana(SEMSU), Secretaria de Meio Ambiente (SEMMAM), Secretaria de Governo (Defesa Civil), e Secretaria de Transporte (SETRAN) e Subsecretaria de Tecnologia da Informação (SubTi), que realizam atividades emergenciais e não emergenciais, mas que demandam uma resposta imediata devido ao grande impacto causado no cotidiano da cidade. Além disso, o CCC terá capacidade para análise de dados históricos e geração de inteligência que contribuam para o planejamento estratégico da cidade. [7:  Este acesso ao Waze é realizado desde 2014, através do programa Waze Connected Citizen. A central insere no mapa do Waze as interdições programadas de vias, possibilitando que os usuários do aplicativo evitem estas áreas, ou até mesmo alertas de extrema importância, como os de alagamento podem ser dados para o cidadão.] 

Inicialmente, o CCC irá incorporar os serviços de videomonitoramento urbano (segurança, meio ambiente, trânsito), controle semafórico e medição de partículas poluentes na atmosfera, fazendo uso de sensores em diversas áreas, a exemplo do controle pluviométrico, controle de encostas, controle de pontos de alagamento, controle do escoamento de água de chuvas, controle das viaturas e agentes por rádio do tipo tetra, etc. Além da rede MetroVix, o CCC fará uso da rede WiFi da Prefeitura (em 168 pontos da cidade, parques, etc.) e rede de rádios de comunicação Tetra dos agentes da Guarda Municipal e da Defesa Civil que permite a comunicação da central com os agentes em campo. O CCC será composto por uma infraestrutura tecnológica moderna e inovadora que irá conter equipamentos e processos para processamento e análise de dados, estações de trabalho para os operadores e um videowall para acompanhamento dos eventos.
No CCC serão desenvolvidos quatro tipos básicos de atividades pelos agentes e operadores, podendo ser:
· Atendimento – responsável pelo registro das solicitações de serviços recebidos pelos diversos canais no CCC.
· Operação – agentes com a capacidade de realizar o acompanhamento dos dados coletados dos sensores e das câmeras de vídeomonitoramento, sejam elas com foco na segurança pública, gestão de trânsito, áreas de risco de inundações e desmoronamento. Para potencializar os resultados do monitoramento será implementada solução de análise de vídeo e de condições climáticas, que de forma autônoma alertará os agentes quando houver alguma anormalidade nas áreas monitoradas ou em suas imagens.
· Despacho – após registro e identificação da demanda no sistema, o operador responsável realiza a análise da demanda e, em caso de situação emergencial, despacha imediatamente a equipe de resposta. Entretanto, para os demais casos a execução da demanda é inserida na programação das ações planejadas. 
· Análise de dados – o CCC prevê a criação de um laboratório de inovação cívica dentro de seu espaço, dedicado a explorar o potencial de geração e armazenamento de dados do Centro para o desenvolvimento de soluções inovadoras e colaborativas para o município. 

Estrutura Física: O prédio do CCC será construído em um espaço localizado no Bairro de Goiabeiras, à Rua Desembargador Cassiano Castelo, próximo à Universidade Federal do Espírito Santo, em um  lote com área de 4.845,93m². A construção terá 3 pavimentos (térreo, primeiro e segundo andares), computando uma área total construída aproximada de 1.800 m², ocupando 600m² da área do terreno. Irá operar com uma equipe multidisciplinar, em regime de 24 horas por dia e 7 dias por semana, capaz de realizar o monitoramento e oferecer respostas a partir de protocolos especificamente desenvolvidos para Cidade de Vitória. Para atender as situações críticas e emergenciais, será montada uma sala de gestão de crise, para atender as necessidades do Centro e outros ambientes para suporte ao funcionamento do CCC. A composição de cada pavimento será detalhada a seguir.
	1° Pavimento – Recepção, guarita, 38 Vagas para estacionamento de veículos, incluindo 2 para idosos e 1 para deficiente; 08 Vagas para estacionamento de motos; Bicicletário com capacidade para 22 bicicletas, conforme Figura 04 (vista frontal) e 05 (primeiro pavimento).
	2° Pavimento – Contemplará as salas de operação do CCC; espaço para administração do Centro; 2 salas de reunião; laboratório de inovação cívica e sala de treinamento com capacidade para 30 pessoas; copa e vestuário;  A sala de monitoramento terá espaço para abrigar até 36 operadores. No primeiro momento serão contemplados 4 áreas, incluindo segurança urbana, trânsito e mobilidade, defesa civil e meio ambiente ocupando 22 das 36 posições. As 14 posições restantes serão para o crescimento futuro, para os novos serviços a serem incorporados ao CCC. A Figura 06 mostra a planta baixa deste pavimento. 
O CCC abrigará neste pavimento um datacenter que será usado para armazenamento e processamentos dos dados coletados para uso no CCC, bem como servirá de contingência para o datacenter municipal, situado na Sede da Subsecretaria de Tecnologia da Informação, no bairro de Bento Ferreira. Assim, em caso de falha no site do datacenter principal, o site do CCC assumirá as principais funções da rede de dados do município, a exemplo da execução dos próprios sistemas do Centro, bem como mantendo redundância dos serviços e garantindo a alta disponibilidade das bases de dados para uso pelos operadores do CCC. Com isso, tem-se a garantia da disponibilidade dos dados e sistemas usados como base para o planejamento, gestão e tomada de decisão. A contingência na rede também é real, considerando que a MetroVix que circunda os bairros da cidade, possui mais de uma rota para trafegar os dados provenientes dos diversos sensores que alimentarão as bases do CCC. Assim, caso haja rompimento de cabos por algum motivo, o CCC continuará a receber os dados coletados nos sensores.  O CCC será interligado ao datacenter municipal por pelo menos três caminhos distintos e mesmo que o datacenter principal venha sofrer alguma paralisação, todos os serviços do CCC estarão ativos. O contrário também poderá ocorrer, ou seja, caso ocorra algum problema grave com o CCC, o monitoramento poderá ocorrer em outra unidade da Prefeitura, mesmo que com capacidade de processamento temporariamente reduzida, ou seja, será construída uma estrutura tecnologicamente robusta que tenta reduzir ao máximo possível paralisação dos serviços. As figuras 02 e 03 anteriores mostram mapas com o trajeto da rede óptica da Prefeitura (MetroVix) e dos pontos de cobertura da rede wifi livre.  
	3° Pavimento – Neste pavimento serão abrigados a coordenação do CCC; sala de gerenciamento de crise e a inteligência do CCC, onde estarão as pessoas que farão análise da massa de informações para possíveis tomada de decisões, conforme mostra Figura 07. 
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Figura 04 – Vista frontal do CCC (preliminar).
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Figura 05 – Planta baixa 1° pavimento.
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Figura 06 – Planta baixa 2° pavimento.
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Figura 07 – Planta baixa 3° pavimento.

Estrutura Organizacional
O CCC ficará sob a gestão da Subscretaria de Tecnologia da Informação e terá uma estrutura organizacional composta por:
1. Coordenador do CCC (Diretor Operacional do Centro). Será o representante do Centro junto à Prefeitura  e coordenador da execução do projeto, responsável pela supervisão da execução da construção e implementação do CCC, além da interface com as entidades do município, garantindo o fluxo de comunicação e atendimento das demandas entre as partes. Ao término da implementação do projeto, o coordenador poderá ser o responsável pela operação do Centro como Diretor Operacional do Centro – DOC. 
2. Gestor de TI. Analista de TI com conhecimento de negócio e de banco de dados que ficará responsável pela integração dos dados (Big Data), análise e inteligência de negócios (BI) e apoio ao desenvolvimento de aplicativos necessários para o CCC. 
3. Analista de Banco de Dados pleno/sênior. Responsável pela configuração, gestão e manutenção do Banco de Dados (BD), ajustes na estrutura do BD para expansão e adaptações de sistemas, monitoramento e identificação de falhas.  
4. Técnico de Infraestrutura e redes. Será responsável por atender às solicitações técnicas dos clientes e resolver ou encaminhar às áreas responsáveis, treinar equipe de atendimento, fazer testes, homologações, diagnósticos e inspeção de ambientes tecnológicos.
A estrutura organizacional proposta pode ser avaliada e redefinida com o apoio da consultoria inicial do projeto 
Infraestrutura de hardware e software
O detalhamento dos equipamentos da infraestrutura tecnológica que irão compor o CCC consta em planilha de composição de custos. 
No que se refere aos produtos de software, a especificação de quais produtos de software serão adquiridos será definida juntamente com o trabalho de consultoria, prevista para ser realizada no inicio da fase de execução do projeto.
4. Sustentabilidade do CCC

A sustentabilidade financeira do CCC será abordada consultoria para desenvolvimento do modelo de gestão do Centro. Essa será orientada no sentido de seguir o exitoso modelo de governança e financiamento de Tecnologia da Informação já existente no município.

Para manutenção do legado, a Subsecretaria de Tecnologia de Informação (SubTI) mantém vários contratos de prestação de serviços, a exemplo de: helpdesk, suporte em segurança, auditoria e redes, cabeamento óptico e metálico, link de dados, impressão e fábrica de software. Esses contratos são mantidos com recursos financeiros compartilhados entre as diversas secretarias municipais participantes. As melhorias de infraestrutura normalmente são realizadas por meio da captação de recursos e operações de crédito como o Programa do BID. 

Para o CCC, planeja-se o mesmo modelo já adotado, isto é,  as secretarias beneficiadas pelo CCC - mais aquelas que vierem a se somar a ele ao longo do tempo - realizarão contribuições financeiras acordadas por meio de acordos estabelecidos no formato legal pertinente. 

5. Cronograma de execução do Projeto
O projeto será executado em 5 anos e contemplará 3 fases: Na primeira fase, os esforços serão concentrados na preparação dos TdR, projetos básicos, construção do edifício e incorporação das secretarias municipais  no CCC: Secretaria de Segurança Urbana (SEMSU), Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil (COMPDEC) da Secretaria de Governo (SEGOV), Secretaria de Transportes, Trânsito e Infraestrutura Urbana (SETRAN), Secretaria de Meio Ambiente (SEMMAM) e Subsecretaria de Tecnologia da Informação (SEMFA/Sub-TI).  A fase 2 contemplará as otimizações necessárias (exemplo de processos), visando a integração e interoperabilidade dos serviços das secretarias contempladas na fase 1. Além disso, serão definidos os procedimentos de uso de dados coletados para apoiar o planejamento e geração de inteligência para melhoria dos processos de tomada de decisão. Na 3ª e última fase, planeja-se a incorporação ao CCC de outras entidades públicas que atuam no município, a exemplo de  SAMU, Polícia Militar (PM), Corpo de Bombeiro (CB), Polícia Civil (PC), dentre outros. 

De forma resumida, a execução das 3 fases dar-se-ão conforme abaixo.
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6. Custo total do projeto 
A estimativa total dos custos para implantação e operação do CCC em Vitória é de R$ 47.900.000,00 para as 3 fases. Conforme tabela abaixo. 
	
	Resumo dos Custos do Modulo I - CCC
	1º SEM.
	2º SEM.
	ANO II
	ANO III
	ANO IV e V
	TOTAL

	
	Item
	Valores (R$)
	 
	 

	1
	CONSTRUÇÃO CIVIL
	 R$          800.000,00 
	 R$            255.312,00 
	 R$           7.955.144,29 
	 R$                                  -   
	 R$                                -   
	 R$             9.010.456,29 

	2
	Controle de Acesso do CCC
	 R$                           -   
	 R$                             -   
	 R$                                -   
	 R$                148.157,87 
	 R$                                -   
	 R$                148.157,87 

	3
	Sistema de Sonorização do CCC
	 R$                           -   
	 R$                             -   
	 R$                                -   
	 R$                   72.673,00 
	 R$                                -   
	 R$                   72.673,00 

	4
	Solução de Vídeo display para o CCC
	 R$                           -   
	 R$                             -   
	 R$                                -   
	 R$             1.179.267,16 
	 R$                                -   
	 R$             1.179.267,16 

	5
	Videoconferencia para o CCC
	 R$                           -   
	 R$                             -   
	 R$                                -   
	 R$                356.642,00 
	 R$                                -   
	 R$                356.642,00 

	6
	Wireless para o CCC
	 R$                           -   
	 R$                             -   
	 R$                                -   
	 R$                   49.600,00 
	 R$                                -   
	 R$                   49.600,00 

	7
	Sala Cofre de 30 m² para o CCC
	 R$                           -   
	 R$                             -   
	 R$           3.817.852,17 
	 R$                                  -   
	 R$                                -   
	 R$             3.817.852,17 

	8
	Gerador e UPS para o CCC
	 R$                           -   
	 R$                             -   
	 R$           1.195.181,10 
	 R$                                  -   
	 R$                                -   
	 R$             1.195.181,10 

	9
	Mobiliário para o CCC
	 R$                           -   
	 R$                             -   
	 R$                                -   
	 R$                947.082,79 
	 R$                                -   
	 R$                947.082,79 

	10
	INFRAESTRUTURA DE SEGURANÇA, PROCESSAMENTO E ARMAZENAMENTO DE DADOS(Hardware e Software) DO CCC
	 R$                           -   
	 R$                             -   
	 R$                                -   
	 R$             8.475.592,14 
	 R$                                -   
	 R$             8.475.592,14 

	11
	Solução de Contact Center do CCC 
	 R$                           -   
	 R$                             -   
	 R$                                -   
	 R$                321.420,00 
	 R$                                -   
	 R$                321.420,00 

	12
	Consultoria - Normatização do Centro  
	 R$                           -   
	 R$                             -   
	 R$              702.000,00 
	 R$                175.000,00 
	 R$                 27.000,00 
	 R$                904.000,00 

	13
	Solução Sistêmica do CCC
	 R$                           -   
	 R$                             -   
	 R$              596.000,00 
	 R$             1.420.000,00 
	 R$              624.000,00 
	 R$             2.640.000,00 

	14
	AMPLIAÇÃO DO BACKBONE DE FIBRA ÓPTICA EXISTENTE DA PREFEITURA                  
	 R$                           -   
	 R$                             -   
	 R$              940.208,90 
	 R$             1.024.681,60 
	 R$              165.984,00 
	 R$             2.130.874,50 

	15
	MODERNIZAÇÃO E AMPLIAÇÃO DO VIDEMONITORAMENTO
	 R$                           -   
	 R$                             -   
	 R$              920.194,16 
	 R$             5.173.310,70 
	 R$           2.359.468,00 
	 R$             8.452.972,86 

	16
	SENSORIAMENTO
	 R$                           -   
	 R$                             -   
	 R$                 60.500,00 
	 R$                   60.500,00 
	 R$                                -   
	 R$                121.000,00 

	17
	MOBILIDADE URBANA  
	 R$                           -   
	 R$        4.130.290,00 
	 R$           3.626.240,00 
	 
	 R$                                -   
	 R$             7.756.530,00 

	18
	Serviço de Instalação Configuração Treinamento e Operação Assistida
	 R$                           -   
	 R$                             -   
	 R$                 96.209,44 
	 R$                160.349,06 
	 R$                 64.139,62 
	 R$                320.698,12 

	 
	 
	 R$    800.000,00 
	 R$   4.385.602,00 
	 R$   19.909.530,06 
	 R$    19.564.276,32 
	 R$     3.240.591,62 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 TOTAL GERAL 
	 R$    47.900.000,00 


7. Possíveis indicadores 
Os indicadores de resultado previstos no âmbito do projeto são os seguintes:
	Indicadores Resultado
	Unidade de medida
	Linhas de Base
	Ano Linha de Base
	Ano 1
	Ano  2
	Ano  3
	Ano  4
	Ano  5
	Meta final
	Ano Meta
	Meio de Verificação
	Comentários

	Boletins de Alerta emitidos pela Defesa Civil
	Boletins
	6
	2017
	6
	6
	6
	12
	12
	1
	2024
	Boletins publicados no site do CCC
	 

	Tempo transcorrido entre ativação de estado de alerta e início de remoção de famílias em risco iminente
	Minutos
	90
	2018
	90
	90
	90
	30
	20
	10
	2024
	Relatórios de Monitoramento da Defesa Civil
	Definição de Estado de Alerta: 
· Chuvas contínuas com solos saturados;
· Incidência de acidentes correlacionados às intensidades das chuvas.
· Acima de 86 mm Pluviosidade 

	Porcentagem de guardas municipais (agentes comunitários + agentes de trânsito) atuando em videomonitoramento
	Porcentagem
	12,6% 
	2018
	12,6%
	12,6%
	12,6%
	10%
	10%
	10%
	2024
	Relatórios de moniotoramento da Guarda Civil de Vitória 
	 

	Emissão de boletins de emissão de qualidade do ar
	Boletins
	0
	2018
	0
	0
	0
	365
	365
	365 
	2024
	 Boletins emitidos no site do CCC
	 



 




 

ANEXO I – Estudo Diagnóstico Cisco para Vitória

O estudo pode ser acessado no seguinte link:
EZSHARE-832194153-26

ANEXO II – Defesa Civil – Gestão de Riscos e Desastres

Secretaria: SEGOV/ADJ-COMPDEC       			Respondido por: Jonathan Jantorno Rocha

1. Contexto das responsabilidades de sua secretaria 

A  assessoria Adjunta da Coordenadoria  Municipal  de  Proteção e Defesa  Civil - SEGOV/ADJ-COMPDEC é responsável  pelo planejamento, articulação, coordenação, mobilização e gestão das ações de Defesa Civil no município.
Defesa  Civil  caracteriza-se  pelo conjunto  de  ações preventivas/mitigadoras,  de socorro, assistenciais e recuperativas destinadas a evitar ou minimizar os efeitos dos desastres, preservar o moral da população e restabelecer a normalidade social, cuja finalidade  é  garantir  o  direito  natural  à  vida  e  à  incolumidade,  formalmente reconhecido pela Constituição da República Federativa do Brasil.  

2. Situação atual

a. Principais funções de sua secretaria 

· Definição de ações para redução dos desastres;
· Vistorias técnicas com elaboração de laudos de análise de risco;
· Monitoramento de áreas de risco;
· Atendimento social aos munícipes residentes em áreas vulneráveis;
· Remoção de famílias em situação de risco;
· Atividades de orientação e monitoramento realizadas pelos NUPDEC’s (Núcleos Comunitários de Proteção e Defesa Civil);
· Capacitação das comunidades.

b. Problemas e/ou desafios enfrentados (oferecer números e indicadores que indiquem a dimensão dos desafios):

· Ausência de monitoramento permanente (24h por dia) das 25 áreas e dos 257 setores mapeados no PMRR - Plano Municipal de Redução de Risco;
· Ausência de alarmes de probabilidade de deslizamentos, alagamentos e/ou chuvas fortes;
· Equipe insuficiente para manter o monitoramento 24h/dia;
· Ausência de videomonitoramento específico para monitoramento dos pontos de alagamentos;
· Burocracia e lentidão nos processos de interlocução com as demais secretarias e/ou instituições parceiras.
· Número considerável quantidade de imóveis/moradores residentes em áreas de risco (figura 01);
· Número considerável de áreas de risco (figura 01);
· Equipamentos de monitoramento pluviométrico insuficientes;
· Inexistência de radar meteorológico.
[image: ]
Figura 01 – Quantitativo de imóveis e pessoas localizadas em áreas de risco.

Quantidade de vistorias realizadas:
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Figura 02 – Gráfico relacionando a quantidade de vistorias realizadas, ano a ano. 










Figura 03 – Gráfico relacionando a quantidade de imóveis notificados/interditados em 2017.
Vitória Contém atualmente 25 áreas de risco:


a. Infraestrutura tecnológica atual (equipamentos, sensores utilizados, tipos, quantidades). 

A Defesa Civil conta hoje com a seguinte estrutura de equipamentos:
· Pluviômetros: 22

	Estações existentes
	Origem
	Qtde

	Automáticos
	PMV
	6

	
	Convênio CEMADEN
	6

	Semiautomáticos
	Convênio CEMADEN
	10

	TOTAL
	22









· GPS: 01;
	
· Rádios de comunicação: 10 unidades- Modelo SEPURA STP9000 séries;

· Mapas/camadas GIS:  Shape do Plano Municipal de Redução de Risco – PMRR;

c. Processos: Descreva o dia-a-dia das operações de sua secretaria e como seus recursos são utilizados (restringir a descrição dos processos para aqueles que poderão ser melhorados com a implantação do CCC). 

· Atualmente recebemos o chamado via telefone fixo da sede, celular de emergência do Plantão 24h, Fala Vitória 156, pessoalmente e por meio de processos administrativos. As demandas são filtradas e repassadas para a equipe técnica de vistoria, sendo esta responsável pelo agendamento e atendimento das demandas solicitadas. Sendo constatada alguma situação de emergência que requer o acionamento dos demais setores da Prefeitura e/ou de instituições parceiras, a equipe de vistoria realiza o contato com o coordenador da Defesa Civil para que o mesmo possa articular as ações de resposta ao chamado.

· Descreva as atividades de colaboração com outras entidades (exemplo: colaboração com transporte, segurança, meio ambiente, etc.)

· O município conta com o Plano de Contingência de Proteção e Defesa Civil para deslizamentos, rolamentos de blocos, alagamentos e/ou inundação no município de Vitória/ES, que estabelece os procedimentos a serem adotados pelos órgãos envolvidos na resposta a emergências e desastres quando da atuação direta ou indireta em eventos relacionados a esses desastres naturais. Durante o acionamento deste Plano, o coordenador da Defesa Civil tem a necessidade de manter uma articulação rápida e direta com todas as secretarias envolvidas no Plano. Sendo assim, caberá a este grupo atuar de forma coordenada e em conjunto com a Defesa Civil nos procedimentos e ações que visam minimizar os impactos causados em uma situação de emergência no município, objetivando atender de forma rápida e eficiente as demandas de risco e as emergências.   
As principais ações integradas são:
· Videomonitoramento - Secretaria de Segurança Urbana - SEMSU;
· Fiscalização - Secretaria de Desenvolvimento da Cidade - SEDEC;
· Fiscalização de Meio Ambiente - Secretaria de Meio Ambiente - SEMMAM;
· Monitoramento de áreas de risco - Secretaria de Obras e Habitação - SEMOHAB;
· Manutenção de vias públicas, manutenção de drenagem, bem como a construção de pequenas redes e a execução dos serviços de conservação e reparos nos equipamentos urbanos - Secretaria Central de Serviços - CENTRAL;
· Abrigos temporários -  Secretaria de Assistência Social - SEMAS;
· Interdições de vias públicas - Secretaria Municipal de Transportes, Trânsito e Infraestrutura Urbana - SETRAN.



d. Pessoal: quantidade estimada e cargos das pessoas envolvidas nas operações de sua secretaria, (pessoas de carreira e cargos de confiança).

	Ordem
	Cargo
	Vínculo

	1
	Assessor Adj.da Coord. Municipal de Proteção e Defesa Civil 
	Comissionado

	2
	Assessora Técnica 
	Comissionado

	3
	Chefe de equipe
	Comissionado

	4
	Chefe de equipe de serviços adm. 
	Comissionado

	5
	Assistente
	Comissionado

	6
	Geóloga
	Contrato Temporário

	7
	Engenheira civil
	Contrato Temporário

	8
	Engenheira civil
	Efetivo

	9
	Engenheiro civil
	Efetivo

	10
	Assistente Social
	Efetivo

	11
	Motorista 
	Efetivo

	12
	Motorista
	Efetivo

	13
	Auxiliar administrativo
	Efetivo

	14
	Auxiliar administrativo
	Celetista

	15
	Estagiário nível superior (Eng. Civil)
	CIEE

	16
	Estagiário nível superior (Geografia)
	CIEE




e. Principais Indicadores [footnoteRef:8]utilizados atualmente para medir a performance das operações e indicam o estado atual da secretaria (poderão servir e linha de base para uma melhora através de novos procedimentos colaborativos e multissetoriais do CCC.  [8:  Observação: Após a criação do CCC novos indicadores poderão ser implantados para medir a produtividade e eficiência do serviço, tais como:

Tempo de resposta dos atendimentos;
 Número de alertas emitidos.
] 


	Indicador


	Titulo
	Descrição do Indicador
	Valor
	Unidade de medida
	Ano (*)
	Fonte da Informação

	Monitoramento das áreas de risco
	Qtde de vistorias solicitadas X Qtde de demandas atendidas
	100
	%
	2017
	PPA



3. Solução desejada / futura com a implantação do CCC:

a. Descrição da solução desejada e como o CCC fará parte dela:
O Centro de Cooperação da Cidade propiciará a Defesa Civil um ambiente de maior integração e articulação com os demais serviços essenciais da Capital, sistematizando todos os processos manuais de monitoramento da cidade, tais como: automação dos processos de monitoramento da previsão do tempo e índice pluviométrico, proporcionando ao gestor o acesso rápido às informações para a tomada de decisão e posterior emissão de alertas.  
Após a ocorrência de um evento adverso a comunicação com os demais atores do Plano Municipal de Contingência será mais rápida e eficiente, tendo em vista que o acionamento ocorrerá de forma simultânea, visto que todos estarão instalados na mesma sala de operações.
Haverá ainda um monitoramento permanente (24h/dia) das 25 áreas e 257 setores mapeados pelo Plano Municipal de Redução de Risco - PMRR com foco na emissão de alertas e alarmes de probabilidade de deslizamentos e/ou chuvas fortes. 
O serviço irá alertar a população por meio de avisos sonoros emitidos por sirenes instaladas em torres localizadas nas áreas de risco antes ou durante um processo de evacuação e ainda servirá para informar as ações necessárias para resguardar suas vidas. 
Os alertas prévios são ações que permitem monitorar as ameaças que podem levar a desastres, desencadeando respostas coordenadas dos órgãos competentes, que permitirão salvar vidas e os meios de subsistência da população. 
Além do acesso ao radar do CEMADEN (Governo Federal), o município poderá realizar um convênio com a VALE para acessar as informações do radar localizado na empresa. O radar possui um alcance de 240 quilômetros, por meio dele, poderão ser emitidos alertas para a população até 3 horas antes de eventos naturais como chuvas fortes.
b. Atividades e novos processos e como o CCC fará parte deles:

· Monitoramento permanente (24h/dia) das 25 áreas e 257 setores mapeados;
· Emissão de alertas e alarmes de probabilidade de deslizamentos, alagamentos e/ou chuvas fortes;
· Interdição de vias em tempo real;
· Videomonitoramento dos pontos de alagamentos;
· Acionamento do plano de contingência;
· Interlocução com as demais secretarias.




c. Necessidade de Infraestrutura tecnológica adicional:

· Equipamentos:

· Câmeras: 17;

	Bairros
	Local
	Qtde

	Enseada do Suá
	Av. Américo Buaiz, em frente ao Shopping Vitória
	1

	Jucutuquara
	Praça de Jucutuquara
	1

	Bento Ferreira
	Av. César Hilal
	1

	Itararé
	Próximo ao Carone
	1

	Itararé
	Próximo ao CIAS
	1

	Ilha do Príncipe
	Próximo a rodoviária
	1

	Ilha de Monte Belo
	Rua Jaime Vilas Boas Próximo à Associação dos cabos e soldados da PM
	1

	Ilha de Santa Maria
	Rua José de Carvalho - Próximo à Praça
	1

	Bento Ferreira
	Francisco Rubim
	1

	Beira mar
	Próximo ao Saldanha
	1

	Beira mar
	Próximo ao INSS
	1

	Inhanguetá
	-
	1

	Caratoíra
	Praça Antônio Ferreira Marques
	1

	Maruípe
	Praça de eucalípto
	1

	Maruípe
	Em frente ao Horto
	1

	Santa Helena
	Praça do Cauê
	1

	Jardim Camburi
	Av. Norte Sul - Próximo ao cerimonial Le buffet
	1

	TOTAL
	17



· Radar meteorológico: 01;
O município não possui radar próprio, contudo no Estado do Espírito Santo existem 02 (dois) radares meteorológicos, sendo que um é de propriedade do Centro Nacional de Monitoramento e Alerta de Desastres Naturais - CEMADEN que atualmente encontra-se ativado, porém constantemente apresenta problemas de manutenção, e o outro é de propriedade privada (Empresa de mineração VALE), que não disponibiliza os dados para consulta, havendo a necessidade de realização de um convênio para utilização do mesmo.
Podemos adquirir um equipamento semelhante ao que foi instalado em Vila Velha  durante as chuvas de 2013 por aproximadamente R$ 500.000,00. A manutenção anual do equipamento fica em torno de R$300.000,00.
A melhor opção seria contratar os serviços de provimento de dados de radar associado a um sistema de monitoramento e emissão de alertas para a área de cobertura. Esse serviço fica na ordem de R$ 50.000,00 Mensais.
Segundo informações do CEMADEN - Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais, o custo de um radar de longo alcance é de aproximadamente 4 milhões de reais.

· Equipamentos pluviômetros/Sensores: 10;

· Aplicativos a serem desenvolvidos

· Sistema para integrar as novas funcionalidades (sistema de alerta e alarme; videomonitoramento dos pontos de alagamentos; monitoramento meteorológico por meio de acesso ao radar do CEMADEN; Monitoramento da previsão do tempo).


· Processos a serem desenvolvidos

· A Defesa Civil irá atuar no monitoramento da cidade de forma preventiva e emergencial. Os chamados serão recebidos via telefone fixo da sede, celular de emergência do Plantão 24h, Fala Vitória 156 ou pessoalmente. As demandas serão filtradas e repassadas para a equipe técnica de vistoria, sendo esta responsável pelo atendimento imediato das solicitações. Caso seja constatada alguma situação de emergência que requer o acionamento dos demais setores da prefeitura e/ou de instituições parceiras, a equipe de vistoria realiza o contato com o operador da Defesa Civil no CCC, para que o mesmo possa articular as ações de resposta ao chamado, reduzindo assim o tempo de resposta do atendimento. O operador da Defesa Civil terá acesso 24h aos sistemas de alerta e alarme, videomonitoramento dos pontos de alagamentos, monitoramento meteorológico por meio de acesso ao radar do CEMADEN e monitoramento da previsão do tempo. 

· Descreva as atividades de colaboração com outras entidades (exemplo: colaboração com transporte, segurança, meio ambiente, etc.)

· O município conta com o Plano de Contingência de Proteção e Defesa Civil para deslizamentos, rolamentos de blocos, alagamentos e/ou inundação no município de Vitória/ES, que estabelece os procedimentos a serem adotados pelos órgãos envolvidos na resposta a emergências e desastres quando da atuação direta ou indireta em eventos relacionados a esses desastres naturais. Durante o acionamento deste Plano, o coordenador da Defesa Civil tem a necessidade de manter uma articulação rápida e direta com todas as secretarias envolvidas no Plano. Sendo assim, caberá a este grupo atuar de forma coordenada e em conjunto com a Defesa Civil nos procedimentos e ações que visam minimizar os impactos causados em uma situação de emergência no município, objetivando atender de forma rápida e eficiente as demandas de risco e as emergências.   

d. Custos estimados  (Itens, quantidades, valores em reais R$ (dólar referência a R$ 3,20) )


4. Resultados esperados com a solução desejada (que respondem aos problemas/desafios listados anteriormente no item 2), indicador e resultado:

· Monitoramento permanente (24h) das 25 áreas e dos 257 setores mapeados no PMRR - Plano Municipal de Redução de Risco;
· Emissão de alertas e alarmes de probabilidade de deslizamentos, alagamentos e/ou chuvas fortes;
· Estruturação da equipe técnica para análise de dados e monitoramento 24h;
· Implantação de novas câmeras para videomonitoramento específico para monitoramento dos pontos de alagamentos;
· Celeridade nos processos de interlocução com as demais secretarias e/ou instituições parceiras.
· Aquisição de novos equipamentos de monitoramentos pluviométricos;
· Utilização de radar meteorológico específico para o município.

5. Riscos possíveis e Estratégias de mitigação 

· Riscos
· Alagamentos (COBRADE 1.2.3.0.0)
· Enxurrada (COBRADE 1.2.2.0.0)
· Inundação (COBRADE 1.2.1.0.0)
· Deslizamentos de solo e/ou rocha (COBRADE 1.1.3.2.1)
· Tempestade de raios (COBRADE 1.3.2.1.2)
· Chuvas Intensas (COBRADE 1.3.2.1.4)
· Vendaval (COBRADE 1.3.2.1.5)

· Mitigação 
· Manutenção da rede de drenagem de águas pluviais
· Monitoramento meteorológico
· Monitoramento das áreas de risco
· Emissão de alertas preventivos 
· Emissão de alertas de evacuação de áreas de risco 
· Capacitação comunitária através dos Núcleos Comunitários de Proteção e Defesa Civil - NUPDEC's
· Obras preventivas com base no Plano Municipal de Redução de Risco - PMRR



ANEXO III – Segurança Urbana/Mobilidade

Secretaria: Secretaria Municipal de Segurança Urbana - SEMSU			
Respondido por: Edvandro Sipolatti Esguersoni – Subsecretário da Guarda Municipal


1. Contexto das responsabilidades de sua secretaria 
A secretaria Municipal de Segurança Urbana (SEMSU) tem suas atribuições regulamentadas através da lei 6529/ 2005 artigo 2º inciso XVI, alterada pela lei 8060/2010, tendo como principais atribuições promover a articulação dos órgãos públicos municipais visando planejar e implementar políticas públicas de prevenção da violência e ações de promoção da segurança urbana com ênfase nas políticas públicas urbanas e sociais e na promoção da cidadania e dos direitos humanos;

2. Situação atual 
· Principais funções de sua secretaria 
Planejar, coordenar e gerenciar as atividades da guarda civil municipal, que tem por responsabilidade a segurança dos próprios municipais, e a operação e fiscalização do trânsito na cidade. Coordenar e gerenciar as atividades de salvamento marítimo através de serviço de salva-vidas e parcerias com a capitania dos portos e bombeiros militar. Planejar e gerenciar atividades de prevenção a violência nas unidades de ensino municipal, operação de trânsito e suporte as demais secretarias municipais para o desenvolvimento de suas atividades.
	
· Problemas e/ou desafios enfrentados
· Ausência de informações georreferenciadas das ocorrências geradas, pelo telefone 190, atendidas pela Guarda Municipal;
· Ausência de registros quantitativos e qualitativos dos atendimentos programados realizados pela guarda Municipal (auxilio em escolas, parques, unidades de saúde);
· Viaturas com tempo de uso avançado, o que resulta na deficiência de disponibilidade de recursos para atendimento;
· Sistemas de videomonitoramento sem interfaces de inteligência;
· Ausência de sistemas de alarmes para monitoramento de unidades da prefeitura.

· Infraestrutura tecnológica atual (equipamentos, sensores utilizados, tipos, quantidades). 
· 200 rádios de comunicação locados do tipo digital Tetra;
· 400 câmeras aproximadamente em pontos instalados nas vias públicas, unidades administrativas do município, sendo 16 o total de postos disponíveis para operação na central, e conta com um efetivo de 60 guardas municipais que são responsáveis pelo monitoramento.




· Processos:

· Despacho de Recursos: As demandas são recebidas através do telefone 190 e repassadas às equipes em rua para atendimento, entretanto não se tem o conhecimento da localização exata das viaturas, o que pode ocasionar na demanda de uma viatura distante do ponto de atendimento;
· O processo de análise de imagens é realizado pelos operadores, sem o auxilio de ferramentas que possibilitem o alerta de veículos imobilizados ou aglomeração de veículos ou pessoas, sendo necessário além da atenção extrema do operador, a sorte para flagrar fatos que necessitem do auxilio ou atendimento imediato.
· A guarda municipal realiza interdições diárias e ações para melhorar o tráfego nos horários de pico, impactando positivamente na melhoria do fluxo nos principais pontos de conflito;
· As ocorrências policiais são recebidas através do sistema 190, e através do rádio da Polícia Militar e da própria Guarda Municipal.
As câmeras instaladas são compartilhadas com outras agências e secretarias. A fim de potencializar o uso dos equipamentos, há um termo de cooperação técnica com a Secretaria de Estado de Segurança Pública (SESP), em que são estabelecidos os protocolos deste compartilhamento de imagens com o CIODES, subsidiando as equipes das agências de segurança pública em atendimento na cidade com informações qualificadas. 
Outras secretarias recebem as imagens de câmeras selecionadas de acordo com o interesse de cada órgão, por exemplo, a Secretaria Municipal de Trânsito e Infraestrutura Urbana (SETRAN) recebe as imagens das câmeras posicionadas próximas aos principais corredores de tráfego da cidade para ajustes semafóricos; a Secretaria Municipal da Central de Serviços, recebe as imagens dos pontos onde existe o registro de descarte irregular de lixo, ou a demanda de manutenção da malha viária, dentre outros. 
Atualmente, está sendo preparado um link para a Defesa Civil, tendo em vista as dificuldades enfrentadas na cidade, principalmente devido as fortes chuvas, quando existe a possibilidade de monitorar áreas com risco de deslizamento nas encostas e morros.
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Figura 01 - Pontos próximos a áreas de risco.

Figura 02 - Pontos em Avenidas de grande fluxo de veículos.

Figura 03 - Pontos em Avenidas e corredores de grande fluxo de veículos
[image: ][image: ]

Figura 04 - Pontos em áreas sensíveis com registro de tráfico de drogas, e de descarte irregular de Lixo
· Botão do pânico
A central também passou a incorporar outras tecnologias ao longo dos anos, aumentando as atividades realizadas, como o monitoramento do sistema do Botão do Pânico. Neste projeto, as mulheres que possuem medidas protetivas recebem através da indicação da Vara especializada em violência contra a mulher um dispositivo de botão do pánico. Este dispositivo é acionado no momento de violação da decisão judicial pelo agressor, gerando alerta imediato para a Central, que iniciará o monitoramento do posicionamento georenferenciado da vítima, com a escuta e gravação do aúdio da ocorrência, auxiliando a equipe operacional a chegar rápidamente no local, protegendo a vítima.
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Figura 05- Imagem das viaturas que possuem smartphones do projeto “Sistema do Botão do Pânico”.

· 
Rádio Comunicação
[image: ]Os sistemas de rádio comunicação não são integrados, mas a central possui um rádio da polícia militar e um rádio da central semafórica, possibilitando a troca de informações para agilizar o atendimento. Todos os rádios da prefeitura são provenientes de um mesmo contrato e utilizam a tecnologia Tetra, permitindo a visualização geográfica de forma ainda incipiente em um sistema de mapa disponibilizado pelo municipio. A representação dos recursos disponíveis no mapa ainda não é a real, e sim de rádios que estão em uso, não sendo possível distinguir entre efetivo nas diferentes modalidades de patrulhamento, em viaturas, a pé, bicicleta ou motocicleta.

Figura 06 - Sistema de mapa de rádios

· Google Waze
A Central também utiliza a ferramenta do Google Waze para auxiliar na identificação de incidentes de trânsito que necessitem de atendimento por parte da Guarda Municipal, como problemas semafóricos e acidentes de trânsito. A central insere no mapa do Waze as interdições programadas de vias, possibilitando que os usuários do aplicativo evitem estas áreas, ou até mesmo alertas de extrema importância, como os de alagamento, pois as câmeras permitem visualizar os corredores principais e o alerta ajuda aos usuários a evitarem as áreas afetadas.  Este acesso ao Waze é realizado desde 2015, através do programa Waze Connected Citizens. A cidade de Vitória foi uma das 3 primeiras no Brasil a realizar a parceria para troca de informações com os usuários do aplicativo. Isso possibilita a troca de informações com outras cidades do programa ao redor do mundo.

[image: ]Figura 07 - Waze Traffic View – Monitoramento das principais rotas da cidade

· Linha Verde
Além dos sistemas listados, a Central começou recentemente a realizar a fiscalização da Linha Verde, corredor exclusivo para ônibus, táxis e vans que passou a funcionar na praia de Camburi no horário de 06 as 20 horas nos dias úteis, e aos sábados até as 14 horas. A faixa será fiscalizada por câmeras que estão instaladas ao longo do trecho e as imagens de veículos não cadastrados geram alertas aos operadores, possibilitando o cadastro dos mesmos ou a autuação dos veículos.
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Figura 08 – Linha verde
·  Cerco Eletrônico
Considerando o grande número de furto e roubo de veículos na cidade  (figura 10), e com vista a auxiliar os procedimentos de investigação das policiais que atuam na cidade, para impactar na redução de todos os tipos de crime que possam utilizar-se de veículos como meio de locomoção, o município iniciou a instalação do sistema, com início da operação prevista para o mês de abril de 2018, onde todas as entradas e saídas da cidade serão monitoradas e os veículos registrados.
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Figura 9 – Cerco eletrônico.


[image: ][image: ]

















Figura 10 – Mapa de furtos e roubos na capital.

· Pessoal: quantidade estimada e cargos das pessoas envolvidas nas operações de sua secretaria, 
· A Central de Videomonitoramento atual conta com 60 Guardas Municipais que se revezam realizando o monitoramento de todas as ferramentas disponíveis no setor. É importante ressaltar que não existe nenhum sistema informatizado para análise de vídeo, e as detecções de fatos relevantes dependem do olhar atento do Guarda, ou de demandas que cheguem através dos Guardas na rua através do sistema de rádio, ou mesmo do canal de ocorrências da população o 190.

a. Principais Indicadores utilizados atualmente para medir a performance das operações e indicam o estado atual da secretaria. 

	Indicador


	
Título
	Descrição do Indicador
	Valor
	Unidade de medida
	Ano (*)
	Fonte da Informação

	Registro de Visualizações
	Número de ocorrências acompanhadas pela central de videomonitoramento, contendo o tipo,  descrição, câmera e data e hora do fato, além de outras informações.
	4.244
	Unidade
	2017
	SEMSU

	Registro de Investigação Preliminar
	Número de procedimentos de busca e exportação  de imagens para atender a solicitações internas ou externas para subsidiar processos criminais ou administrativos.
	466
	Unidade
	2017
	SEMSU

	Ordem de Serviço
	Número de ações programadas de atendimento a demandas (Fiscalização programada, Operação escola, Operação Corredor, Ponto Base PB,
Patrulhamento preventivo)
	2.258
	Unidade
	2017
	SEMSU

	Ocorrências 190
	Número de ocorrências policiais e de trânsito atendidas pela Guarda Municipal.
	18.679

	Unidade
	2017
	SESP



3. Solução desejada / futura com a implantação do CCC:

· Descrição da solução desejada e como o CCC fará parte dela:
Criação de um espaço que possa integrar as diferentes secretarias municipais e realizar os encaminhamentos das demandas de atendimento da população, através de protocolos de atendimento e matriz de responsabilidade para os diferentes setores envolvidos na solução das demandas específicas. O uso de sistemas, para o controle e registro dos atendimentos realizados, permitirão que sejam gerados dados para análises, que possam influenciar na decisão de ações que gerem a melhoria dos serviços, e até mesmo a criação de novos processos ou serviços com o aprimoramento das ações realizadas pelas diversas secretarias.

· Atividades e novos processos e como o CCC fará parte dele:

· Sistema integrado de Despachos

O município possui atualmente um canal de atendimento através de Aplicativo Vitória Online e call center 156, onde são registradas as demandas da população, entretanto serve apenas para demandas programadas e o serviço não possui atendentes após as 22h. O CCC poderá criar um nível 2 de chamados, que sejam classificados como de pronto atendimento, e as secretarias devem possuir um despachador de atendimento no centro para apurar caso necessário a demanda, e encaminhar para atendimento.

· Sistema integrado de Videomonitoramento e Análise de Vídeo

Atualização do parque tecnológico de câmeras substituindo todas as 40 câmeras Dome PTZ que foram adquiridas em 2011 e adquirindo novos equipamentos para reconhecimento facial. As câmeras adquiridas em 2011 possuem baixa resolução de imagem(SD) e nossa proposta é substituir estes equipamentos por câmeras Speed Dome de alta resolução(HD), que possibilitem melhor qualidade nas imagens e bem como a compatibilidade com um único sistema para a operação do videomonitoramento, possibilitando análises de vídeo para geração de alertas, que possibilitem a operação das câmeras com um efetivo menor de pessoas, acompanhando os alertas gerados pelas análises realizadas nas câmeras fixas e móveis(PTZ).

A proposta também é utilizar 50 novas câmeras de reconhecimento facial para o controle em áreas de grande movimentação de pessoas em locais que possuem uma grande demanda de atendimento, o que pode possibilitar a prisão de foragidos e alertas de pessoas envolvidos em grandes crimes que estejam sob investigação. Este sistema seria um avanço, visto que temos um sistema de monitoramento e controle dos veículos que circulam na cidade (Cerco Eletrônico), mas não existe ferramenta que faça a análise facial, tão pouco de detalhes específicos nas imagens para auxiliar uma investigação, o que faz que todas as imagens analisadas tenham que ser conferidas por operadores com a efetividade muito menor que a possível utilizando um sistema de análise de imagens.

· Integração de Sistemas e Dados

Desenvolvimento de um sistema que gerencie os dados das diversas secretarias realizando o cruzamento de informações para identificar a necessidade de ações preventivas nas diversas áreas, como, por exemplo, a ação de assistência social a família de aluno que esteja em faltando a aulas, e tenha algum familiar que more na mesma residência que tenha sido conduzido por crime pela guarda municipal a delegacia, dentro outras analises possíveis com o universo de dados disponíveis.

· Necessidade de Infraestrutura tecnológica adicional:

· Equipamentos:
· Câmeras: 40 equipamentos do tipo Speed Dome, 50 fixas para reconhecimento Facial;
· Outros: Computadores, servidores e demais estruturas para viabilizar o funcionamento do CCC.

· Aplicativos a serem desenvolvidos:
· Sistema de registro de atendimento móvel para a inserção de coordenadas georreferenciadas dos atendimentos e contabilização dos tempos de atendimento (solicitação, despacho, deslocamento, inicio e termino);
· Sistema de registro de atendimentos e despacho do CCC;
· Sistema de alarmes a métricas pré-definidas de indicadores dos diversos serviços e alarmes monitorados no CCC;
· Sistema de compartilhamento de imagens para consultas e integrado as ocorrências geradas no sistema.

· Processos a serem desenvolvidos:
· Integração da central de atendimento do município para o despacho de recursos operacionais hoje não integrados e sem controle quantitativo e qualitativo de serviços realizados;
· Desenvolvimento de protocolos de responsabilidade para o atendimento de incidentes de acordo com a responsabilidade de cada agência ou secretaria para a resolução da demanda.




4. Resultados esperados com a solução desejada (que respondem aos problemas/desafios listados anteriormente no item 2), indicador e resultado:

· Melhoria/redução de postos de trabalho para o monitoramento de imagens de 60 para 40 Guardas Municipais, possibilitando o maior efetivo nas atividades diretas do cargo;
· Criação de índices de tempo de atendimento as demandas geradas e da localização do atendimento e das equipes, permitindo a melhoria do planejamento dos recursos.
· Melhoria no encaminhamento de imagens com a disponibilidade através de download certificado com marca d´agua e registro do usuário que acessou e fez a reserva da imagem, facilitando a transferência as informações;
· Impacto na diminuição dos crimes, principalmente atuando na prevenção a violência ao menor e adolescente;
· Impacto na diminuição do tempo perdido nos engarrafamentos pelos munícipes, com a rápida atuação nos incidentes detectados pelos sistemas inteligentes.

5. Riscos possíveis e Estratégias de mitigação 

· Riscos
· Falta de integração entre as secretarias;
· Ausência de utilização dos sistemas desenvolvidos para o CCC;
· Servidores de dados e Storages sem redundância e sem espaço adequado para funcionamento.

· Mitigação 
· Criação do CCC com todas as secretarias e seus responsáveis atuando juntos no mesmo ambiente, com regras e responsabilidades bem definidas;
· Capacitação para utilização dos protocolos a serem executados pelos servidores, com a possibilidade de atualização permanente dos protocolos para a evolução de acordo com a necessidade.
· Criação de CCC com sala cofre com ambiente adequado para proteção das informações, e redundância com o prédio da SUBTI onde se encontra o. Data Center do Município

6. Outras informações que considerem relevantes (ex. mapas de localização dos sensores e câmeras atuais ou futuras, rede de fibra óptica etc.)
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Figura 11 - Câmeras de Videomonitoramento disponíveis atualmente.



ANEXO IV – Meio Ambiente 
Secretaria: SEMMAM/SEGES			
Respondido por: Paulo Barbosa/Dione Miranda

1. Contexto das responsabilidades de sua secretaria 
A Secretaria Municipal de Meio Ambiente (Semmam) foi criada com a proposta de consolidar a Política Municipal de Meio Ambiente. São atribuições da Semmam: cadastrar, licenciar, monitorar e fiscalizar condutas, processos e obras que causem ou que possam degradar a qualidade ambiental; estimular e realizar o desenvolvimento de estudos e pesquisas de caráter científico, tecnológico, cultural e educativo, objetivando a produção de conhecimento e a difusão de uma consciência de preservação ambiental; conceder licenciamento ambiental para atividades e obras; monitorar níveis sonoros em quaisquer estabelecimentos e medir a balneabilidade das praias.
A Semmam ainda oferece coleta seletiva (lixo domiciliar e hospitalar), varrição e lavagem de ruas e escadarias, mutirões programados de limpeza, limpeza de feiras livres, limpeza da Baía de Vitória e Estações Bota-Fora para descarte de entulhos.

2. Situação atual
A SEMMAM é o órgão de coordenação, controle e excução da política municipal de meio ambiente, com as atribuições e competências definidas no Código de Meio Ambiente.
A cidade de Vitória tem historicamente um problema de Qualidade do Ar, inicialmente pela existência de parque industrial de grande porte ao norte da cidade com ventos predominantes direcionando emissões atmosféricas em direção ao município, mais recentemente, apesar dos grandes investimentos em controle da poluição por estes empreendimentos industriais (8 Usinas de Pelotização e Uma Siderúrgica) outras fontes de poluição se agregaram criando uma situação de preocupação tanto da população quanto na administração Municipal.
Esta preocupação é respaldada ao considerarmos que nos últimos 15 anos todos os estudos epidemiológicos realizados na cidade apontaram efeitos à saúde tais como: baixo peso ao nascer  e sintomas de asma  associados ao material particulado inalável( MP10), e aumento dos atendimentos de emergência em crianças e adolescentes  associado ao dióxido de enxofre (SO2).

· Principais funções de sua secretaria 
Acompanhar as intervenções que impactam o meio ambiente e promover o desenvolvimento sustentável.

Problemas e/ou desafios enfrentados 
A Cidade de Vitória conta com três estações de Monitoramento da Qualidade do Ar, instaladas no ano 2000 pelo órgão ambiental estadual o Instituto Estadual de Meio Ambiente (IEMA), para monitorar as emissões oriundas do Complexo Industrial de Tubarão e foram alocadas na direção da pluma de dispersão das emissões do citado Complexo Industrial. 
Estas estações com 18 anos de idade tem apresentado problemas frequentes com o desgaste natural dos equipamentos, além de falhas na manutenção resultantes das dificuldades de reposição de peças pelo IEMA, além de estarem aquém da evolução tecnológica dos equipamentos nos últimos 18 anos.
A confiabilidade dos dados de monitoramento deixa a desejar e com isto inviabiliza, estudos epidemiológicos de impacto da Poluição Atmosférica na Saúde Humana, Planos de Melhoria da Qualidade do Ar com controle de emissões por tipologia dos emissores, e alcance de metas de redução da poluição, além da SEMMAM/PMV não ter acesso direto aos dados gerados na rede estadual e somente aos dados retrospectivos de meses anteriores.
O maciço central de Vitória comporta a maior reserva de Mata Atlântica de Vitória, em torno de 371  hectares, abrigando uma fauna e flora significativa que é constantemente impactada por diversas ações antrópicas como caça, retirada de vegetação, incêndios, etc O desafio da SEMMAM é coibir estas ações degradadoras através de ações rotineiras de fiscalização, com o suporte do videomonitoramento. 

· Infraestrutura tecnológica atual 
Atualmente a SEMMAM dispõe de GPS, rádios de comunicação e um setor de geoprocessamento.
Para o controle atmosférico, existe uma rede estadual com estações fixas em três locais da Cidade.

a. Processos:
· A SEMMAM deverá disponibilizar dois operadores para acompanhar a rede municipal de monitoramento da qualidade do ar a ser montada; receber os dados e utilizar os softwares para produzir o IQA - Índice de Qualidade do Ar, que será disponibilizado à população. 
· Atualmente a equipe de fiscalização trabalha em ações rotineiras e atendimento de denúncias. O sistema de videomonitoramento integrado propiciará uma melhor  proteção dos recursos naturais, em especial da Fauna e Flora presentes em nossos Espaços Territoriais Especialmente Protegidos. A eficiência do sistema de prevenção e combate a incêndios florestais, contribuirá para a recuperação de áreas degradadas feitas por  reflorestamentos ou por regeneração natural em unidades de conservação e  em outros espaços protegidos. Ampliará a eficiência da atividade de fiscalização ambiental em Unidades de Conservação e ampliará a cobertura da vigilância patrimonial e a segurança pública municipal.


· Pessoal:  dois operadores em revezamento;

b. Principais Indicadores utilizados atualmente para medir a performance das operaçõese indicam o estado atual da secretaria (poderão servir e linha de base para uma melhora através de novos procedimentos colaborativos e multissetoriais do CCC. 

	Indicador


	
Titulo
	Descrição do Indicador
	Valor
	Unidade de medida
	Ano (*)
	Fonte da Informação

	IQA
	
Os valores dos parâmetros monitorados no ar ( SO2, O3, NOx, MP10, CO, e MP2,5) são confrontados com a legislação ambiental e os resultados expressos em faixas qualitativas que são: Boa, regular, inadequada, má, péssima e crítica


	Boa, regular, inadequada, má, péssima e crítica
	Qualitativo
	
	IEMA 

	Ações fiscalizatórias
	Número de fiscalizações realizadas
	656*
	unidade
	2017
	SEMMAM



3. Solução desejada / futura com a implantação do CCC:

a. Descrição da solução desejada e como o CCC fará parte dela:
A SEMMAM estima cerca de 5 Estações de Monitoramento e um prazo mínimo de 36 meses para uma avaliação detalhada da Qualidade do Ar e a implantação de Plano Estratégico que permita responsabilizar os principais emissores de poluentes e captar recursos para a continuidade do serviço de monitoramento de Qualidade do Ar Municipal.
Com o inventário realizado, e um monitoramento da Qualidade do Ar  confiável, a cidade poderá desenvolver ações de contingência e emergência para situações de risco no dia a dia como por exemplo o rodízio de veículos, e também novas estratégias de controle de emissões atmosféricas.
O objetivo é o alcance de valores de Qualidade do Ar iguais aos recomendados pela Organização Mundial da Saúde (OMS), de acordo com as legislações estadual e municipal em vigor (decreto estadual 3463/2013, e lei municipal 8803/2015), que estabelecem metas intermediárias, e padrões mais restritivos na Qualidade do ar, sendo que a lei municipal dá prazos de 3 anos para o alcance de cada meta intermediária e nove para o alcance dos padrões recomendados pela OMS.
Por fim considerando a criação de um Centro de Cooperação da Cidade (CCC), que realizará outras ações de monitoramento, como o monitoramento de áreas verdes, tráfego, e de segurança, e considerando as possíveis ações futuras interativas com estes e outros serviços municipais entendemos que o acompanhamento da futura rede deverá se localizar no CCC, uma vez que estaremos estendendo a cobertura do monitoramento a toda a cidade , incluindo a Orla Noroeste, que incorporará novas funcionalidades e serviços com a atração de mais público, serviços e tráfego.

b. Atividades e novos processos e como o CCC fará parte deles:
Criação de um novo serviço de disponibilização do IQA à população.
Aquisição de drones para ajudar na fiscalização ambiental.
 

c. Necessidade de Infraestrutura tecnológica adicional:
· Equipamentos (para o controle de qualidade do ar):
· Computadores; 
· Software de conversão dos dados em IQA;
· Transmissão de dados;
· Equipamentos (para o monitoramento):
Aquisição de novas câmeras e drones para ajudar na fiscalização ambiental.

· Aplicativos a serem desenvolvidos
· IQA para o aplicativo da PMV
· Processos a serem desenvolvidos

d. Custos estimados 
· Itens, quantidades, valores em reais R$ (dólar referência a R$ 3,20) 

	Items
	Quantidade
	ValoresUnitários
	Valorestotais
R$ 
	Fonte da Informação

	Computadores 
	02
	4.000, 00
	8.000,00
	PMV/GAOF/SEGES



	ITEM
	QUANT.
	DISCRIMINAÇÃO
	VALOR UNID.
	VALOR TOTAL R$

	1
	14
	Câmara speed dome IP com zoom de 20x
	R$ 9.198,00
	128.772,00

	2
	6
	Câmara fixa bullet IP de 3MP infravermelho
	R$ 2.732,00
	16.392,00

	3
	6
	Monitores de 40”
	R$ 1.900,00
	11.400,00

	4
	5
	Monitores de 23”
	R$ 1.400,00
	7.000,00

	5
	6
	HD externo para gravação
	R$ 2.000
	12.000,00

	6
	1
	Gravador digital suporta 32 câmaras
	R$ 5.398,00
	5.398,00

	7
	5
	Gravador digital suporta 08 câmaras
	R$ 918,00
	4.590,00

	8
	14
	Poste de 15 metros de altura com 600 DNA
	R$ 1.950,00
	27.300,00

	9
	8
	Painel Solar
	R$ 1.010,00
	8.080,00

	10
	8
	Bateria de 105 A/h
	R$ 880,00
	7.040,00

	11
	20
	Para-raio completo
	R$ 615,00
	12.300,00

	12
	20
	Caixa metálica tipo BT para poste
	R$ 380,00
	7.600,00

	13
	12
	Manutenção preventiva de limpeza e troca de equipamentos
	R$ 4.500,00
	54.000,00

	14
	20
	Nobreak
	R$ 530,00
	10.600,00

	Total em R$ 
	312.472,00



Obs.: Equipamentos e valores estimativos. No caso dos drones estamos estimando a aquisição de 02 drones com um custo estimado de R$ 15.000,00 (Quinze mil reais)

4. Resultados esperados com a solução desejada (que respondem aos problemas/desafios listados anteriormente no item 2), indicador e resultado:

a. Rede de Monitoramento da Qualidade do Ar;

5. Espera-se melhoria significativa no Índice de Qualidade do Ar (IQA), em especial dos parâmetros de monitoramento:  MP2,5 e SO2 que são os melhores indicadores de impacto à saúde para a cidade.

a. Melhoria da Qualidade do Ar;
b. Espera-se uma maior eficiência nas ações de fiscalização e consequentemente uma redução nas atividades degradadoras do meio ambiente.

6. Riscos possíveis e Estratégias de mitigação 

a. Riscos
Não atendimento da Qualidade do Ar prevista em Lei;
· Depredação e/ou vandalismo nos equipamentos instalados no campo.


b. Mitigação 
           
Implantação de medidas de Melhoria de Qualidade do Ar e novos processos de licenciamento ambiental mais rigorosos. Contratação de empresa para manutenção das câmeras e acessórios do sistema de videomonitoramento.
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